
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica 2,3 D. António da Costa  

Circulo: Setúbal 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A violência em meio escolar é hoje uma das questões emergentes que, de uma forma mais ou 

menos expressiva grassa nas escolas do país, que são invadidas pelos problemas sociais, 

levando a que a definição de educação se torne mais frágil e cada vez mais abrangente. 

Perante a vastidão dos problemas sociais surgidos, a escola teve que definir inúmeras áreas 

de intervenção e por isso a sua missão transformou-se; para além de lidar com as tarefas 

tradicionais lida com novas tarefas.  

A escola como símbolo de distinção social e cognitiva diluiu-se e as figuras que fazem parte do 

campo educativo – alunos, professores e pais - tornaram-se instáveis. Acreditamos que a 

missão da escola se tornou mais vasta e por isso com maior tendência para a dispersão de 

medidas a adoptar.   

É nossa intenção contribuir para a diminuição dos actos violentos em meio escolar atuando 

sobretudo ao nível da prevenção; não pretendemos agudizar os paradoxos existentes no 

sistema educativo como é o caso do excesso legislativo, mas que acaba por se revelar 

deficiente na aplicação e fiscalização no que respeita à protecção simbólica dos agentes 

educativos. 

A nossa escola não é violenta, embora todos nós já tenhamos assistido a atitudes e 

comportamentos que violentam a integridade física e/ou psicológica dos agentes educativos. 

Embora a lei já preveja a criminalização da violência em meio escolar, o nosso objectivo 

prende-se com a (re)educação do agressor, uma vez que acreditamos que será esta a melhor 

solução, tanto a curto, como a longo prazo.  

Devemos conferir à escola, tanto à nossa, como a qualquer outra, através da participação 

activa de todos, o poder para operar a mudança. Entendemos que essa mudança, para poder 

ser verdadeira, visível e duradoura, deve partir da criação de espírito de equipa, orientado por 

modelos de comportamento positivos e pró-ativos. 

As três medidas que pretendemos implementar na nossa escola são execuíveis em qualquer 

universo escolar e envolvem a colaboração de alunos, professores, funcionários e pais. 
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Acreditamos que a integração e envolvência dos alunos em todas as acções que pretendemos 

levar a cabo são a garantia do sucesso das nossas medidas. 

Apostamos no despertar de uma consciência de não violência e pretendemos orientar a nossa 

acção no desenvolvimento de atitudes preventivas, mais do que punitivas ou sancionatórias. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Criação de um Gabinete de Prevenção da Violência (GPV), composto por um representante 

de cada turma e sob a coordenação de um professor designado para o efeito. A missão deste 

gabinete será a dinamização, o desenvolvimento e o acompanhamento  de uma iniciativa por 

período lectivo, nomeadamente a realização de uma campanha de alerta e sensibilização para 

todos os tipos de bullying, uma palestra com a presença de um psicólogo e/ou elemento da 

equipa da Escola Segura e a realização de um inquérito sobre comportamentos violentos. Este 

gabinete trabalhará em estreita colaboração com a direcção e o conselho de delegados de 

turma. A monitorização destas iniciativas será da exclusiva responsabilidade dos seus 

intervenientes, por forma a responsabilizar os próprios alunos.   

 

 

2. Criação de uma linha de ajuda à vítima de violência em meio escolar, através da 

implementação de um domínio de email associado à webpage da escola, através do qual 

qualquer membro da comunidade escolar poderá denunciar situações de violência ou pedir  

(de forma anónima ou não) ajuda. Esta medida preconiza a consciencialização de todos os 

intervenientes no meio escolar para a realidade que são os comportamentos anti-sociais e 

permite a sua denúncia sem que as vítimas ou observadores tenham de se expor. Desta 

forma, acreditamos que podemos garantir a prestação de um auxílio eficaz e contribuir para o 

desenvolvimento de uma cultura de entre-ajuda.  

 

 

3. Criação de um sistema de Padrinhos e Madrinhas deTurma. Esta medida visa a integração 

de todos os alunos novos na escola com a atribuição de dois responsáveis pelo acolhimento, 
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apoio e acompanhamento dos alunos de 5º ano. Consideramos essencial para o sucesso desta 

medida que a cada turma seja atribuído um padrinho e uma madrinha, pois   Desta forma os 

afilhados têm a hipótese de desabafar, ser informados, aconselhados e ajudados na sua vida 

escolar diária. Esta medida deverá ser implementada no momento da recepção aos novos 

alunos e integrada no conjunto de actividades delineadas para o efeito. Sugerimos ainda que 

o primeiro encontro entre padrinhos e afilhados seja realizado num ambiente amigável e 

acolhedor, sem que os alunos enquadrantes  sejam apresentados como figuras de autoridade 

com as quais os mais novos não se identifiquem.     

 


